
Os dados mais recentes da Unica relativos a segunda

metade de outubro mostraram um cenário de leve recuperação
na moagem de curto prazo com alta na margem [frente a
quinzena imediatamente anterior] de 5,23% para a moagem de

cana, 4,35% para a fabricação de açúcar assim como ganhos de
2,97% para a fabricação de etanol anidro e alta de 2,45% para a
produção de etanol hidratado. Na parte textual o reporte da

Unica não trouxe informações muito impactantes ao mercado,
apenas apontando os volumes de produção e as chuvas que
têm atingido os canaviais do Centro-Sul ao longo da segunda

metade de outubro.
Além disso o reporte aponta que as vendas seguem elevadas

em função dos níveis de competitividade do hidratado frente a

gasolina o que já é apontado pela SAFRAS & Mercado desde
junho deste ano. O detalhe importante vem por parte das

vendas de hidratado no Centro-Sul que no total de outubro
vieram em 1,70 bilhão de litros, 6,44% acima
da expectativa da SAFRAS & Mercado para o

período em 1,6 bilhão de litros e 3,35% acima
das vendas do mês anterior em 1,64 bilhão
de litros. Também no ano os ganhos vieram

fortes, na faixa de 29,69% frente as vendas
de 1,31 bilhão de litros vistos em outubro do
ano anterior.

Para o anidro os volumes também
surpreenderam positivamente. Isto que as
vendas de 959 milhões de litros em outubro

vieram 10% acima da expectativa da SAFRAS
& Mercado para o período em 871 milhões
de litros. Também foi notável observar o

crescimento no ano em 1,75% e na margem
de 3,48%. De forma evidente que os níveis
mais amplos de competitividade do

hidratado frente a gasolina têm mantido a
demanda do mesmo de forma crescente até
o nível marginalmente superior a 1,70 bilhão
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Produção de 2,35 milhões de toneladas de açúcar eleva volume total para 37,21 milhões de toneladas com alta de 4% na

margem na segunda metade de outubro; Produção de 1,07 bilhão de litros de hidratado eleva oferta da safra para 15,94

bilhões de litros até o fim da segunda metade de outubro com alta de 2% na margem

de litros ao passo que o anidro, mesmo reagindo, não

conseguiu atingir o nível de 1,00 bilhão de litros.
Como os níveis de competitividade seguem amplos para o

hidratado em importantes estados consumidores como SP, MG,

PR, GO, e MS, é possível que este novo padrão de demanda
acima de 1,6 bilhão de litros seja mantido em novembro, ainda
que sequer os dados da primeira metade deste mês estejam

conhecidos. Outro ponto importante que a SAFRAS & Mercado
alerta é sobre as novas quedas na qualidade da cana, que
ocorrem desde a primeira quinzena de outubro em função das

chuvas que têm se mostrado mais frequentes sobre os canaviais
do Centro-Sul. O ápice da temporada até o momento [e
provavelmente continuará sendo] fora a segunda metade de

setembro com Kg/ton 154,25.  Depois disto, na primeira e na
segunda metade de outubro, tivemos níveis decrescentes de

ATR respectivamente em Kg/ton 149,57 e Kg/ton 146,59. Como as



No 1004 | 20/novembro/2023

chuvas seguem presentes em novembro,
devendo se aprofundar sobre dezembro deste

ano e janeiro do ano que vem [pelo menos],
são esperadas novas quedas nos índices
quinzenais de ATR para o restante desta safra

em direção aos Kg/ton 140,00 na expectativa da
SAFRAS & Mercado. Outro ponto é o mix de
produção para o etanol que voltou a oscilar

acima dos 50% desde a primeira quinzena de
outubro quando até então oscilava em 51,88%
sendo que agora os dados mais recentes da

segunda metade de outubro oscilam em 51,31%.
Novamente a SAFRAS & Mercado alerta para o
aprofundamento dos níveis de participação do

etanol no mix de produção em direção aos 52%
diante do aprofundamento das vendas de
hidratado no mercado físico já na faixa de 1,70

bilhão de litros por mês a partir  de outubro,
lembrando que os meses de novembro,
dezembro e janeiro terão movimentos adicionais de aumento

na demanda em função das férias de final de ano.

Estoques de hidratado atingem 6,4
bilhões de litros em outubro

Os dados mais recentes do MAPA sobre os volumes de
estoques acumulados no Centro-Sul mostram dois padrões

importantes para o curto prazo, sobre os volumes acumulados

até o final de outubro. O primeiro deles remete a manutenção
do padrão de alta sob todas as óticas de comparação, tanto
no ano, quanto na margem [frente a quinzena imediatamente

anterior] quando frente a média dos últimos cinco anos sobre
o mesmo período. Isto pode ser visto tanto para o anidro
quanto para o hidratado, com ambos acumulados no Centro-

Sul. O segundo padrão está relacionado com a
desaceleração no ritmo de formação de
estoques, tanto para o anidro quanto para o

hidratado. Isto pode ser visto pelo
acompanhamento no fluxo da evolução na
margem dos volumes acumulados. O hidratado

apresentou alta na margem na segunda metade
de outubro de 1,39%, níveis bem menores que
os avanços na margem da primeira metade de

outubro [+3,40%] e da segunda metade de
setembro [+8,55%]. Além disso a média geral de
evolução na margem do acumulado da safra é

de alta 15,61%, o que difere claramente dos
ganhos mínimos de 1,39% vistos em outubro. Já
o anidro com ganhos na margem de 1,00% na

segunda metade de outubro também evidenciou
fortemente a disparidade com os avanços de
curto prazo vistos na primeira metade de outubro

[+7,36%] e da segunda de novembro [+7,74%].
Assim como o hidratado, o anidro também
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apresentou um forte distanciamento com a média
geral de avanços da safra em 13,52% com o seu avanço

fraco de 1% agora no fim de outubro. O segundo ponto
onde pode se observar este avanço é pelos volumes
absolutos. Na segunda metade de outubro o

crescimento nos estoques de hidratado fora de 87,78
milhões de litros frente a primeira metade do mês,
onde até então os estoques haviam avançado 207,99

milhões de litros.
O mesmo pode ser visto sobre o anidro que teve

avanço em seus volumes de estoques de apenas 39,85

milhões de litros na segunda metade de outubro,
sendo que na primeira metade do mês o crescimento
havia sido de 273,55 milhões de litros. Na semana

passada a Unica atualizou os seus dados de produção
de anidro e hidratado, assim como as vendas de
ambos. A diferença entre estes dois dados nos ajuda

a projetar os volumes sobre a primeira metade de
novembro. No caso do anidro tivemos produção total
de 810,92 milhões de litros [717,90 de cana e 93,01

milhões de litros de milho] junto a vendas de 959,54
milhões de litro. O resultado é um consumo de
estoques de 148,62 milhões de litros os quais devem

ser contabilizados nos dados da primeira metade de
novembro que devem cair de 4,02 para 3,88 bilhões de litros.

Sobre o hidratado a produção total fora de 1,24 bilhão de litros,
sendo 1,07 bilhão de cana e 175,59 milhões de litros de milho que

fazem frente a vendas de 1,70 bilhão de litros no

Centro-Sul, resultando em um saldo negativo de
453,35 milhões de litros. Logo, os volumes atuais de
6,41 bilhões de litros devem ser este ajuste negativo

na próxima quinzena devendo cair ao montante de
5,95 bilhões de litros, sendo que tanto o anidro
quanto o hidratado deverão ter ajustes de baixa em

seus níveis de estoques em função do declínio
sazonal da safra. Porém a SAFRAS & Mercado alerta
que a segunda quinzena de novembro inteira foi

marcada por clima seco, e quase sem chuvas sobre
os canaviais do Centro-Sul, o  que possibilitará que
muitas usinas retomem [ainda que com suas claras

limitações de quantidade de cana ainda restante a
ser moída] o seu processo de moagem atrasado desde
o final de setembro e outubro, diante das chuvas

que atingiram os canaviais neste período. Logo é
possível que novembro seja um mês novamente
marcado por continuidade de formações marginais

nos estoques de anidro e hidratado com a influência
climática positiva da primeira metade de novembro.
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